PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

            COMISSÃO CONSULTIVA DO CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES

ATA Nº502




       
    
           
 
 DATA: 22.03.06                                                                INÍCIO: 8h45min            FIM: 10h45min

 LOCAL: Sala de reuniões do Gabinete do Secretário da SMOV – Av. Borges de Medeiros, 2244
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1. PRESENTES:

Estiveram presentes os seguintes membros: Arq. Vera Regina Bauermann de Sousa (SMOV), Arq. Letícia Cruz Klein (SMOV), Arq. Verônica Medina (SPM),            Eng. Milton Íris Oliveira (SERGS), Arq. Ivânio Sanguinetti (SINDUSCON), Arq. José Carlos Pereira do Rosa (IAB) e Arq. Raul Milani (AREA).

2. ASSUNTOS TRATADOS:

2.1. Atas

Foram lidas e aprovadas as atas 500 e 501.

2.2. E.U. 002.234110.00.7
                                                
               Parecer nº16/06 Rua Dr. Campos Velho, 1474 

Trata o processo em epígrafe de aprovação de aumento 112,25m² junto a uma residência unifamiliar existente para instalação de oficina de chapeação e pintura de automóveis em 170,89m². Para o presente caso o responsável técnico solicita dispensa da aplicação do art. 130 da L.C.284/92 com a alegação de que a atividade não manipula óleos ou graxas.

A CCCE após consulta à SMAM quanto ao solicitado, decide, com base no parecer de 15.03.06 daquela secretaria, que de forma genérica, a atividade de oficina de chapeação e pintura não necessita a construção de caixa separadora de óleo e lama. Através de mesmo parecer a SMAM alerta ao responsável técnico de que para este tipo de atividade há a necessidade de construção de cabine de pintura com sistema de exaustão conferida por ocasião da emissão das licenças ambientais.

2.3. E.U. 002.244489.00.5                                          
               
   Parecer nº17/06 

Rua Uruguai, 3, 19, 25, 35, 39, 45, 83, 91, 119

Trata o presente processo de aprovação de projeto de reforma no térreo em prédio existente com a unificação de 2 lojas para instalação de um “Shopping de Fábricas” numa área de 852,80m². O responsável técnico solicita liberação da aplicação da tabela do anexo 3 da L.C. 284/92 que exige 7 unidades de passagem para os corredores de acesso aos boxes previstos no projeto enquadrado como galeria comercial, 
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alegando em sua justificativa que poderia classificar-se como conjunto de lojas, com iluminação e ventilação atendendo ao §3º do artigo 96 da mesma lei.

A CCCE, após amplo debate, decide por unanimidade que por tratar-se de reciclagem de uso amparada pelo artigo 237 da L.C. 284/92, o pedido pode ser aceito desde de que sejam atendidas as condições de saída de emergência previstas na L.C. 420/98.

3. PRÓXIMA REUNIÃO:

Deverá ser realizada em data a ser definida, nos mesmos horário e local.

4. MEMBROS:

1.1
SMOV – Arq. Vera Regina Bauermann de Sousa – Presidente

1.1.2
SMOV – Arq. Letícia Cruz Klein

1.2
SPM – Arq. Antônio Selmo 

1.2.2
SPM – Arq. Verônica M. Medina

1.3
SERGS – Eng. Milton Íris Oliveira

1.3.2
SERGS – Eng. Elmo Tomazi

1.4
IAB – Arq. José Carlos Pereira da Rosa 

1.4.2
IAB – Arq. Cesar Dorfman

1.5
COMUNITÁRIO

1.6
SINDUSCON – Arq. Ivânio Sanguinetti 

1.6.2
SINDUSCON – Arq. Fernando Bertuol

1.7
AREA – Arq. Raul Milani

1.7.2
AREA – Arq. Álvaro Moraes
















